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A Santa Casa da Misericórdia de Pombal comemorou os 50 
anos da Inauguração do Hospital de Pombal, propriedade 
desta Instituição, com a presença entre outras entidades, 
do Ministro da Saúde e de sua Excelência Reverendíssima, 
Dom Virgílio Antunes, Bispo de Coimbra. Muitos Pombalenses 
desconheciam que o Hospital de Pombal é propriedade da 
Misericórdia pelo facto de desde Maio de 1981 o Hospital ser 
gerido pelo Estado. Nessa cerimónia a Misericórdia de Pom-
bal colocou um monumento nos jardins do Hospital a per-
petuar os 50 anos da existência do Hospital. 

A Misericórdia de Pombal está preparada e sobretudo de-
terminada na realização de obras e de uma melhor rentabi-
lização dos recursos disponíveis. Os desafios enfrentam-se 
antecipando respostas. A Misericórdia pretende construir 
uma residência para Idosos, para 32 utentes junto e com 
ligação ao atual Lar Rainha Santa Isabel.

No final do ano pretendemos fazer a apresentação pública 
do livro sobre a história da Santa Casa da Misericórdia de 
Pombal que está a ser elaborado pelo Dr. Ricardo Pessa.

Temos consciência de que se tem feito muito mas que ainda 
existe muito a alterar e a melhorar.  

Esta primeira edição, realizada por um pequeno Conselho 
de Redação, pretende chegar a todos os leitores, dando a 
conhecer a ação quotidiana, os projetos e os serviços que 
prestamos à comunidade. Contamos, por isso, com as 
vossas opiniões e sugestões para que as próximas edições 
possam ser melhoradas e para que possamos prosseguir, 
de modo ativo, a dar visibilidade à complexa e multifaceta-
da ação da Misericórdia de Pombal.

O Provedor, 
Joaquim Guardado

As valências da Santa Casa da Misericórdia quer para a 
infância quer para os idosos estão sempre lotadas. Há 
sempre um limite de admissão para que não se ponha em 
causa a qualidade dos serviços que prestamos. Perante 
as inúmeras solicitações que temos é muitas vezes difícil 
dizer um não aos imensos pedidos quer para a creche e in-
fantário da Casa da Criança, quer para o internamento dos 
Idosos no Lar Rainha Santa Isabel. Consideramos, por isso, 
que temos mantido o foco naquilo que para nós é essencial: 
prestar os melhores cuidados a todos os que servimos.

A Santa Casa da Misericórdia de Pombal conseguiu o 
reconhecimento e garantia de qualidade Internacional 
através da certificação EQUASS. A Misericórdia de Pombal 
foi a primeira Misericórdia entre as primeiras 25 Misericór-
dias do país a alcançar a certificação europeia EQUASS 
Assurance em todas as respostas sociais. É, para nós, mo-
tivo de orgulho este reconhecimento da qualidade do tra-
balho que desenvolvemos todos os dias.

Por outro lado, a Misericórdia de Pombal participou no Proje-
to Vidas “Valorização e Inovação das Demências”. O Projeto 
Vidas visou identificar o número de pessoas com demên-
cias que se encontram a receber cuidados em lar de modo 
a estabelecer padrões de boas práticas nas instituições que 
acolhem esta população específica. Este Projeto conta com a 
parceria da Direção Regional de Saúde, do Hospital do Mar e 
Hospital Magalhães Lemos, Alzheimer Portugal e União das 
Misericórdias. Estes projetos foram promovidos pelo Secre-
tariado Nacional da União das Misericórdias Portuguesas.

Considero que se hoje as Misericórdias souberam adaptar-se 
às transformações sociais, modernizar os seus métodos de 
trabalho deve-se à força mobilizadora e inovadora que lhe 
trouxe a União das Misericórdias, presidida pelo Dr. Manuel 
Lemos, a quem presto o meu apreço e admiração. 

EDITORIAL
PALAVRA DO PROVEDOR

Com a publicação desta primeira revista pretendemos dar um pouco mais de conhe-
cimento da vida da Santa Casa da Misericórdia de Pombal. Pretendemos informar os 
Irmãos da Misericórdia e o público das atividades realizadas pela Misericórdia de 
Pombal através desta revista que pretende ser semestral.



Para sublinhar esta data, foi inaugurada no jardim principal 
do Hospital de Pombal uma escultura que presta homenagem 
aos Pombalenses que ajudaram a Santa Casa da Misericórdia 
a construir o hospital. O monumento é da autoria do escultor 
Hélder Carvalho que procura demonstrar a força, a intergera-
cionalidade, a união e a solidariedade através da construção 
de um elemento representativo com duas mãos entrelaçadas, 
de um jovem e de um idoso. 

Nas cerimónias comemorativas desta efeméride, organiza-
das em conjunto pelo Município de Pombal, a Santa Casa 
da Misericórdia de Pombal e o Centro Hospitalar de Leiria 
destaque para a Eucaristia na Igreja do Cardal, celebrada pelo 
Bispo de Coimbra, D. Virgílio Antunes, para a inauguração 
do monumento evocativo do cinquentenário do hospital e 
para a sessão solene do dia do Hospital Distrital de Pombal. 

Participaram nesta celebração várias entidades e personali-
dades da vida pública nacional e concelhia, com destaque 
para a presença do Ministro da Saúde, Paulo Macedo, do Bis-
po de Coimbra, D. Virgílio Antunes, do presidente da Câma-
ra Municipal de Pombal, Luís Diogo Mateus, do presidente 
da ARS, José Tereso, do deputado Pedro Pimpão, da direto-
ra da Segurança Social de Leiria, Maria do Céu Mendes, do 
presidente do conselho de administração do Centro Hospi-
talar de Leiria, Hélder Roque e do provedor da Santa Casa da 
Misericórdia de Pombal, Joaquim Guardado.

No ato da inauguração do monumento que celebra estes 50 
anos do hospital de Pombal, Joaquim Guardado, provedor da 
Santa Casa da Misericórdia de Pombal, apresentou os factos 
cronológicos mais marcantes da construção deste edifício 

lembrando o então Bispo de Bragança, Dom António Rafael 
que dizia: “onde estiver o Homem, ai está a necessidade e 
onde houver a necessidade aí está a Misericórdia”.

“Por isso a Misericórdia de Pombal nos finais do século XVIII 
enveredou por criar um Hospital e em que na sua origem 
esteve um dos princípios das catorze obras da Misericórdia 
que nos manda “cuidar dos enfermos” e ainda é hoje ao 
abrigo deste princípio que as Misericórdias prestam cuida-
dos de saúde aos cidadãos. É evidente que não se tratava de 
um grande hospital, sendo um mero albergue e por isso em 
22 de Maio de 1889, mudámos para novas instalações junto 
à ponte Pedrinha, hoje Largo 25 de Abril. 

E em 27 de Junho de 1965 a Misericórdia de Pombal inau-
gurou o Hospital que ainda hoje está em pleno funciona-
mento”, lembrou o provedor da Misericórdia de Pombal.

Joaquim Guardado realçou que “a construção do atual Hos-
pital foi um momento de grande capacidade do nosso povo, 
porque foram de uma abnegação e de uma solidariedade 
como nunca houve, que é preciso realçar: Desde as dádivas 
de um escudo, desde os salamins de milho, os toros de madei-
ra de pinho, tudo foi oferecido à Misericórdia, realizando-se 
nessa altura um cortejo de oferendas com o apoio dos conci-
dadãos do nosso concelho.”

A gestão deste Hospital pertenceu à Misericórdia de Pombal 
até 2 de Maio de 1981, data de um contrato de arrendamento 
acordado entre a Misericórdia de Pombal e o Ministro Carlos 
Macedo de um Governo presidido pelo Dr. Pinto Balsemão, 
em que o Estado passou a gerir o Hospital de Pombal, que 

50 ANOS
HOSPITAL DA MISERICÓRDIA

São as bodas de ouro de uma instituição que marcou a vida dos pombalenses e cuja 
história se quer perpetuar pois é representativa da força, da vontade, da generosidade 
e da solidariedade, valores que se mantém atuais na Santa Casa da Misericórdia de 
Pombal. O Hospital da Misericórdia de Pombal celebrou 50 anos.
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Misericórdia de Pombal agradecer ao Sr. Ministro e ao seu 
Governo este grande apoio a Pombal e aos Pombalenses”, 
afirmou Joaquim Guardado, que reconheceu igualmente, 
“o trabalho efetuado a bem do Hospital de Pombal pelo Dr. 
Hélder Roque Presidente do Conselho de Administração do 
Centro Hospitalar Leiria – Pombal.”

Uma celebração que terminou com a manifestação de von-
tade e esperança. “Que a força mobilizadora e o espirito 
de solidariedade dos nossos pais e avós que há 50 anos 
ajudaram a construir o Hospital de Pombal seja um exem-
plo para todos nós, para que em conjunto possamos desen-
volver a nossa terra e o nosso país.” 

Joaquim Guardado terminou lembrando o que escreveu 
Júlio Dantas:

“Que seria de Portugal se o seu povo tivesse perdido a sua 
generosidade e a sua dádiva para os que sofrem?

Porque ser Português é ter uma alma que se comove e vibra 
quando perante a dor, o gesto nobre, o feito heroico, o amor. 

Foi essa generosidade que fez Portugal. Porque quando o 
Povo quer, Portugal acontece”. 

tem assim 34 anos de gestão do Estado, mantendo-se proprie-
dade da Misericórdia de Pombal.

O Provedor da Misericórdia de Pombal recordou ainda “o 
papel preponderante desde 1965 até 1981 dos provedores 
António Serrano, Dr. João António Coucelo e Menezes 
Falcão, todos eles de tão boa memória e dos funcionários, 
médicos e enfermeiros que trabalharam neste Hospital”. 

Mas na celebração dos 50 anos do Hospital da Misericórdia 
ficaram também diretrizes para o futuro: “Pretendemos 
construir no próximo ano uma nova Estrutura Residencial 
para Idosos logo que tenhamos a decisão do apoio financei-
ro da atual Câmara Municipal. 

A Misericórdia de Pombal neste momento e nesta cerimónia 
e no momento em que o Governo atual acordou com a União 
das Misericórdias a devolução dos Hospitais às suas Misericór-
dias quer afirmar perante todos vós que nas atuais circunstân-
cias pretende que o Hospital de Pombal continue a ser gerido 
pelo Estado. 

E neste momento em que novos investimentos de re-
modelação do edifício e de equipamento estão a ser feitos 
neste Hospital de montante avultado, quero em nome da 



Tem como Visão ser reconhecida pela capacidade de 
inovação, promovendo a melhoria e colmatando as ne-
cessidades sociais da população, assente na certificação 
de qualidade e na sustentabilidade dos serviços.

A Santa Casa da Misericórdia de Pombal é uma insti-
tuição social sem fins lucrativos que tem por missão 
promover de forma solidária a qualidade de vida dos 
seus utentes integrados nas respostas sociais, lar de ido-
sos, centro de dia, serviço de apoio domiciliário, creche 
e pré-escolar. Integridade, respeito e a satisfação das 
partes interessadas são os seus princípios de atuação.

Princípios que se repetem nos seus valores que iden-
tifica como: 

•	INTEGRIDADE
	 Na dedicação à missão, respeito pelos colegas e utentes, 

responsabilidade na ação e imparcialidade no trata-
mento;

•	DIGNIDADE
	 Na aceitação e no respeito pela individualidade de co-

legas e utentes;

•	INOVAÇÃO
	 No desenvolvimento de práticas com vista à melhoria 

continua; 

•	SOLIDARIEDADE
	 Como um ato de bondade para com todos os utentes.

Valências

Ao prestar apoio à família, a Santa Casa da Misericórdia 
atua nas áreas da infância, com uma creche e escola 
pré-escolar, e na população sénior, com respostas diferen-
ciadas e adaptadas às necessidades dos seus utentes: lar 
de idosos, centro de dia e serviço de apoio domiciliário.

O respeito pelo ser humano, pela sua identidade e privaci-
dade está bem patente nas cartas de direitos e deveres que 
a Instituição definiu e pelas quais rege a sua ação diária. 

Com um quadro de Recursos Humanos qualificado, 
competente e abrangente, a Santa Casa da Misericórdia 
de Pombal assume a tarefa de cuidar dos seus utentes 
com competência, rigor e exigência, através de um tra-
balho de excelência, com afeto e sorrisos que dão mais 
vida à vida do dia-a-dia. 

A Santa Casa em números

Funcionários

Área da Infância Área dos Idosos

23 54

Utentes

Creche Pré-escolar Lar Centro
de dia

Apoio 
domiciliário

40 80 71 30 65

A NOSSA CASA
QUEM SOMOS E O QUE FAZEMOS

Criada no Séc. XVII, a Santa Casa da Misericórdia de Pombal funciona, desde a sua 
génese, com uma missão solidária e de generosidade. Cuidar com competência e respeito 
pelo ser humano é a sua diferenciação. Presta apoio à família, infância e velhice, sem 
distinções de condição económica ou social.
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A Certificação da Qualidade dos Serviços Sociais (EQUASS 
Assurance) corresponde a um sistema de garantia e controlo 
da qualidade que permite às organizações encetarem um 
processo de certificação externo, de reconhecimento a nível 
europeu, através do qual atestam a qualidade dos seus 
serviços junto de clientes e partes interessadas. Este nível 
de certificação assegura a conformidade do desempenho 
das organizações com os requisitos fundamentais no 
quadro dos 10 Princípios da Qualidade, bem como 
assegura a operacionalização de um sistema de gestão da 
qualidade, o qual constitui um dos requisitos básicos para a 
certificação de acordo com o nível seguinte, a Certificação 
da Excelência dos Serviços Sociais (EQUASS Excellence - o 
nível 2 do sistema).

Esta certificação da Qualidade dos Serviços Sociais assenta 
numa abordagem abrangente, que tem como base critérios 
da qualidade e indicadores de desempenho, recorrendo a um 
questionário de verificação, utilizado quer na autoavaliação 
efetuada pelas próprias organizações, quer na auditoria 
externa de certificação.

As organizações que evidenciem a conformidade com os 
critérios definidos são certificadas por um período de 2 anos.

Apenas 25 Casas da Misericórdia foram reconhecidas e 
a Santa Casa da Misericórdia de Pombal integrou este 
primeiro grupo de instituições às quais foi atribuída a 
Certificação Europeia Equass Assurance. Uma certifi-
cação que abrange todas as valências da instituição: cre-
che, pré-escolar, lar, apoio domiciliário e centro de dia.

Este reconhecimento de qualidade e excelência é fruto de 
um ano de trabalho que culminou no alcançar deste obje-
tivo. “Depois de um ano de trabalho intenso por parte dos 

funcionários mais ligados ao projeto, o Auditor da Certi-
ficação Equass, considerou que estávamos em condições 
de receber esta certificação europeia da área social”, 
afirma Joaquim Guardado, provedor da Santa Casa da 
Misericórdia de Pombal.

“Agora já não somos nós a dizer que trabalhamos bem. 
É uma prestigiada entidade internacional que o afirma. 
E por isso tem um valor incalculável, desde logo porque 
nos dignifica a todos”, sublinha o provedor.

QUALIDADE E EXCELÊNCIA
CERTIFICAÇÃO EQUASS



Apesar da área social ser muito abrangente, a sua maior 
preocupação é com as situações de pobreza extrema e 
emergência social. “Pensar nas pessoas primeiro” é o seu 
lema e precede à sua atuação. É pois uma tarefa “gratifi-
cante e enobrecedora” refere Maria do Céu Mendes.

O Distrito viu, nos últimos anos e apesar dos constrangi-
mentos financeiros, que foram transversais ao país, um 
reforço significativo na área social. O número de acordos 
de cooperação com as IPSS’s foi incrementado, o que per-
mitiu chegar a mais instituições e mais cidadãos. 

O reforço financeiro de mais 6 milhões no Distrito de 
Leiria verificado nos últimos quatro anos permitiu apoiar 
mais 1700 pessoas. Maria do Céu Mendes afirma que “te-
mos acordos de cooperação com 199 IPSS do distrito, o 
que implica a atuação junto de mais de 20 mil utentes”.   

Foram criados mais 47 novos equipamentos sociais nas áre-
as de infância, deficiência e idosos. Encontra-se disponível 
o primeiro e único Centro de Acolhimento de Emergência 
Social para todo o distrito de Leiria, com a finalidade de dar 
teto a todos os que por uma ou outra razão deixem de o ter. 
Foram, também com o apoio da segurança social, aumen-
tadas as camas para cuidados continuados. 

A Tutela através do seu Programa de Emergência Social con-
tribuiu, decisivamente, para que não se registassem quais-
quer situações de pobreza extrema ou carência alimentar. 
“Todos os meses são distribuídas, no distrito de Leiria, 75 mil 
refeições, que permitem assegurar que nenhum ser humano 
fique privado de alimentos”, afirma Maria do Céu Mendes. 

Maria do Céu Mendes é a diretora da Segurança Social de Leiria. Desempenha este 
cargo desde 2011 e está ao serviço com a missão de encontrar as melhores soluções para 
fazer face às vulnerabilidades dos mais fragilizados. 

PENSAR NAS PESSOAS PRIMEIRO
MARIA DO CÉU MENDES

Maria do Céu Mendes
Diretora da Segurança Social de Leiria
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“As prestações sociais continuam disponíveis para todos 
aqueles que nelas se enquadrem, no entanto a nossa ação é 
muito abrangente, oscilando entre o encaminhamento das 
diversas situações para estruturas de apoio, à aquisição 
de medicamentos, ajudas técnicas, apoios à renda de casa,  
etc”, acrescenta a diretora da Segurança Social.

As IPSS são parceiros privilegiados para a Segurança Social. 
“Esta parceria exemplar, em conjunto com ação de outros 
importantes atores na área social, com especial enfoque, 
nas Autarquias, misericórdias e organizações não-gover-
namentais, permitiu que não se verificasse qualquer rotura 
social ou situação fraturante na nossa sociedade”. Maria do 
Céu Mendes enaltece, por isso, o “extraordinário papel dos 
parceiros no âmbito da proteção social. Devem merecer a 
nossa admiração e reconhecimento”.

As Santas Casas de Misericórdia são um elo crucial na 
dinâmica inter-instituicional que se pretende manter e 
desenvolver. A Santa Casa da Misericórdia de Pombal é 
um exemplo perfeito desta dinâmica. “Trata-se de uma 

instituição que faz jus aos motivos da sua criação, num 
trabalho muito solidário e profícuo. É também uma insti-
tuição de referência pelas respostas sociais que desen-
volve, sobretudo pela qualidade e excelência dos serviços 
prestados e pelo número de utentes a que dá resposta”. 
Ainda em relação ao desempenho da Misericórdia de 
Pombal, Maria do Céu Mendes destaca que foi “a primei-
ra Misericórdia do País a ser distinguida com a certifi-
cação Equass, que define e caracteriza, sem qualquer 
dúvida, os atributos e a dedicação dos seus profissionais 
e a gestão de excelência do seu provedor, um reputado e 
competente dirigente”.   

Maria do Céu Mendes termina com um “desafio” para que 
as instituições de solidariedade social encontrem novas 
respostas sociais, práticas inovadoras, na área do desempre-
go (ensino profissionalizante), pobreza, toxicodependência, 
habitação, doença mental, incluindo demência, envelheci-
mento ativo, proteção das vítimas, refugiados, etc, concluin-
do ser “fundamental sensibilizar toda a sociedade para o 
empreendedorismo social”.



SOMOS CRIANÇAS

A Matilde e o Tomás têm 6 anos.
Conheceram-se na Casa da Criança e são amigos. A 
finalizar a sua primeira etapa escolar têm muitos sonhos 
e vontades. E uma inocência espelhada nos sorrisos que 
abrilhantam os seus rostos.

— Como se faz um jornal? Pergunta o Tomás. 
— Como? É fácil. Então, têm lá uma máquina e aquilo sai 
com as letras todas e com as fotos. Responde a Matilde.

E é com esta facilidade de expressão e respostas prontas 
que a Matilde e o Tomás deixam os seus pensamentos 
sobre a sua escola, o seu futuro.
Matilde: Na escola faço trabalhos e brinco com os meus 
amigos.… A minha educadora é fixe...
Tomás: A minha educadora é bonita e cuidadosa!

E o que se passa na escola, fica na escola? Não. A escola 
é um lugar que se estende até casa.
Matilde: Eu conto tudo aos meus pais.
Tomás: E eu até conto os segredos…

E como é a escola?
Tomás:  A minha escola é muito divertida.
Matilde: A minha escola tem muitos brinquedos. 
Tomás: Tenho muitos amigos.
Matilde: Eu tenho quase a escola toda de amigos. Os 
meus amigos são divertidos e às vezes irritantes… mas 
são quase todos amigos.

E na hora das refeições?
Matilde: A comidinha na escola é sempre boa. E os 
meus pratos preferidos são quase todos… a sopa é que é 
o que gosto menos.
Tomás: Sim, mas quando o prato principal traz brócolos, 
a sopa agrada-me muito.

É esta a forma mais simples de caraterizar o espaço que 
os viu crescer, e onde fizeram muitas das suas primeiras 

tentativas. Mas haverá alguma coisa a mudar na escola?
Matilde: O que mudava na escola? Hummm… Nada! 
A escola é fantástica. Não vou gostar de ir para outra 
escola, porque depois tenho de estudar muito.
Tomás: Pois, mas isso é bom, para depois aprenderes.
Pois, a nova escola vai levá-los até à escolha da profissão. 

O que querem ser quando forem grandes?
 
Futuro
São também as modas das novas profissões que moldam 
os espíritos destas crianças. E no futuro quero ser…
Tomás: Gostava de ser cozinheiro para fazer a comida e 
trabalhar num restaurante. Faria os meus pratos preferidos: 
bitoque e esparguete com almôndegas.
Matilde: Eu vou ser vendedora de gelados e de cachorros 
no café. E, claro, também vou ser cozinheira.

Ser finalista e saudades
Estão prestes a deixar esta casa. Avançam no seu percurso 
académico e vão entrar para o 1º ano do 1º ciclo. E, como 
será esta coisa de se ser finalista?
Tomás: É giro. Vamos estar no palco do teatro, vamos 
colocar um laço e as meninas uma florzinha.

E quando for a hora de sair?
Tomás: No primeiro dia não vou ter saudades de sair 
desta escola, mas quando passar mais tempo já vou ter 
saudades. 
Matilde: Vou ter saudades da minha sala, dos brinquedos, 
até dos amigos e de toda a gente. Vou até ter saudades do 
meu cacifo, e do meu copo.

Fica, no entanto, a alegria de sempre poderem voltar a 
este seu espaço.
Tomás: Eu depois venho cá sempre que conseguir. Até 
posso vir todos os dias.
Matilde: Nós podemos voltar aqui sempre!
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António Gonçalves 

Solteiro, natural do lugar do Barrocal, está feliz por estar 
a ser bem acompanhado e gosta muito de rir. 

“Até fazemos terapia do riso. É muito bom, é rir, rir às 
gargalhadas, e no final ficamos muito relaxados. E hoje 
vamos ter terapia do riso.”

António Gonçalves tem 74 anos de idade e faz no dia 
1 de agosto 5 anos que entrou no Lar da Santa Casa da 
Misericórdia. 

Já há alguns anos que era utente na vertente de apoio 
domiciliário por causa das suas limitações físicas, mas 
foi a debilidade da doença que o fragilizou e o fez optar 
por uma solução de residência em lar. A adaptação foi 
boa e serena. Não lhe eram estranhas as novas dinâmi-
cas que passaram a fazer parte da sua vida, nesta sua 
nova casa, onde até já tinha alguns amigos.

“Ainda hoje fui lá fora, dar uma volta pelo jardim e 
falei com jardineiro que é um moço que eu conheço, 
meu vizinho”.

Sobre o dia-a-dia e as rotinas que tem no lar não tem 
dúvidas: 

“Aqui estou mais acompanhado. A limpeza é muito 
boa, a comida também e sempre vou ocupando o tem-
po com as atividades que me propõem. Fazemos jogos, 
atividades, fazemos uns passeios”.

E o último passeio ficou-lhe bem guardado: 

“Fomos ao açude. Gostei muito. Fizemos lá um lanchinho, 
com a água a correr”.

Viver numa casa com mais pessoas não é sempre fácil, 
mas também aqui, António Gonçalves, demonstra sabe-
doria e educação. 

“Temos de saber estar e ter respeito uns pelos outros. Há 
aqui uma coisa que eu não gosto nada de ver: é quando 
falam mal para as funcionárias. Até fico doente, e há alguns 
utentes que às vezes são desrespeitosos. Não gosto nada 
de assistir a essas más falas”, afirma António Gonçalves.

IDADE MAIOR
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Júlia de Jesus Mota

Com 81 anos, Júlia de Jesus Mota é uma das mais re-
centes residentes do Lar da Santa Casa da Misericórdia 
de Pombal. 

“Gosto de aqui estar. Não tenho queixa nenhuma a 
apresentar, pois é tudo muito limpinho e asseado. 
Tratam-nos muito bem”, exclama.

Depois de uma grande vida de muito trabalho, sente-se 
tratada como merece. No entanto, confessa que gostaria 
de fazer algumas tarefas: 

“Gostava muito de lavar a loiça ou ajudar até ao almoço, 
mas aqui fazem-nos tudo.”

O dia-a-dia é preenchido com as diversas atividades que 
as animadoras vão proporcionando. E todos os dias há 
que fazer. Para quem quiser. 

“Não nos obrigam, quando não queremos não fazemos, 
têm muito respeito por nós. A Dr.ª Célia tem todo o valor. 
E para mim são todas muito boas”.

Risos e sorrisos
No dia em que falámos era dia de sessão Terapia do Riso. 
E Júlia e António lá integraram o grupo animado. 

“O que fazemos, ora rimo-nos. É rir, rir e rir, sempre às 
gargalhadas”, explica Júlia Mota.

É mesmo: ihihihihih, ohohohoho… outra vez: ahahahaha, 
ihihihihih, ehehehe. Alegria e positivismo são os motes 
desta sessão.

Gargantas hidratadas e lá voltam os risos com exercíci-
os, uns atrás dos outros, que se repetem, sempre a gar-
galhar, com cor e movimento. E sorrisos em silêncio… 
para relaxar.

Abraços e mimos também preenchem esta hora. No 
final os rostos estão iluminados. É a Terapia do Riso, no 
Lar da Santa Casa que acalma e relaxa, mas que também 
diverte e muito.



VIDAS EM MOVIMENTO
NA IDADE MAIOR

Alegria, boa disposição, carinho, atenção e muito afeto. A estes valores acrescen-
ta-se o rigor e a excelência dos cuidados prestados. É assim, sempre, na Santa Casa 
da Misericórdia de Pombal. Deixamos um registo de algumas, de entre muitas, ativi-
dades que se realizam nesta Casa.

Todos os dias se vivem os afetos. E se há datas que são 
necessárias marcar, outras acontecem e marcam os dias. 
Destaque para a visita Pastoral do Bispo de Coimbra, D. 
Virgílio Antunes, para os encontros inter-institucionais, 
a comemoração do dia do sorriso, a celebração do dia 
da Mãe, a ida à feira do livro, a marcha de São João. 

Partilhamos momentos que enchem o coração, e que 
fazem sentir que “aqui há vida”. Partilhamos vidas 
cheias e bem vividas de quem sabe que está bem 
porque sente que está vivo. 

Dia da Mãe

No dia da Mãe celebrámos 
o amor sem limites... e as 
mensagens ficaram regista-
das nos quadros de outros 
tempos.
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Dia Mundial do Sorriso
Que bom é partilhar sorrisos, vivências 
e momentos que se tornam especiais.

Visita do 
Bispo de Coimbra

D. Virgílio Antunes, Bispo de Coimbra, 
na visita Pastoral à nossa casa.



É Verão

O tempo permite e as saídas 
são mais regulares. À praia 
ou ao campo...

Santos Populares

No dia de São João mar-
chamos de arco na mão e 
dançamos no salão.
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Vamos à Feira
Feira do Livro e Feira de Velharias, 
Antiguidades e Colecionismo de 
Pombal, no Jardim do Cardal.

Hora de 
Trabalhos Manuais

Mão à obra e mão na massa. Entre pin-
turas, papéis, sabonetes, cera e muitos 
outros materiais a ocupação dos tempos 
mais livres faz-se com ateliers variados.



500 ANOS DE “SABER FAZER”
MANUEL DE LEMOS

O papel da Santa Casa da Misericórdia na sociedade 
atual, os seus valores e os desafios para o futuro são 
os pontos principais apontados por Manuel Lemos, 
presidente da União das Misericórdias. Em conversa com 
a “Somos Misericórdia” deixou-nos a sua visão sobre o 
lugar que a Instituição ocupa e a sua importância na 
construção de uma solidariedade de excelência, compe-
tente e transparente.

“Somos um movimento com mais de 500 anos de 
história, com um passado de que nos orgulhamos, mas 
somos, sobretudo, Instituições com futuro. Há mais de 
500 anos que sabemos fazer bem feito, com rigor, com 
competência. Temos uma sabedoria que vai para além 
do conhecimento. Temos mais de 500 anos de saber 
fazer e de adaptação.”

Nos últimos anos, e continuando o que tem sido a sua 
função na sociedade, Manuel Lemos afirma que as 
Misericórdias têm “assumido um papel fundamental. 

Somos instituições que criaram emprego, que esti-
veram presentes junto dos que mais precisam, com 
capacidade de intervenção adequada às necessidades 
sociais que foram surgindo. Cada uma das Misericór-
dias sabe exatamente o que fazer e como adaptar-se às 
necessidades daqueles que serve”.

A evolução demográfica e social, em particular o au-
mento da esperança de vida trás novos desafios que o 
presidente da União das Misericórdias identifica. 

“Somos uma população que pela sua evolução, com o 
aumento da esperança de vida, apresenta um desafio 
que queremos cumprir. É bom ter mais de 66 anos, mas 
convém estarmos atentos e preparados para as reali-
dades que advêm deste novo paradigma social. O en-
velhecer de forma ativa, coloca-nos novas problemáti-
cas, há novas patologias, em particular as associadas à 
demência, para as quais temos de estar atentos. Temos 
novos desafios e estamos preparados para intervir”, 
diz Manuel Lemos.

É também aqui que as Misericórdias se distinguem 
e têm espaço para inovar. “Fomos sempre capazes 
de protagonizar estas inovações, com flexibilidade 
e serviços adaptados às novas realidades que fo-
ram surgindo, sempre numa lógica de credibilidade 
e transparência”, refere o presidente da União das 
Misericórdias.

E é indiscutível a importância das Misericórdias na 
sociedade. “Mantemos os valores e a missão que es-
tiveram na nossa génese mas modernizamos e inova-
mos na forma de intervir”. 

Manuel de Lemos
Presidente da União das Misericórdias
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Uma coisa é ser-se bonzinho, outra coisa é sermos ca-
pazes de ser solidários com exigência, rigor e excelên-
cia. Estamos no caminho da solidariedade certificada.

“Um caminho que não é fácil, mas que temos sabido 
fazer, e aqui a Santa Casa da Misericórdia de Pombal 
tem sido pioneira, até pelas capacidades do seu prove-
dor e mesa administrativa, que ao perceberem a neces-
sidade desta diferenciação pela excelência, souberam 
por mãos à obra e passaram do pensamento à ação, 

integrando o grupo líder que conquistou a certificação 
europeia Equass. Um modelo exigente mas que dis-
tingue pelo rigor e excelência dos cuidados prestados”.

Para finalizar, Manuel Lemos deixa as felicitações à San-
ta Casa da Misericórdia de Pombal por mais este pro-
jeto, o registo do seu percurso e as dinâmicas do dia-a-
dia, exemplo do que as Misericórdias são e mantêm: “os 
valores e a missão que estiveram na nossa génese, mas 
modernizados e com forte aposta na inovação.”



MEMÓRIAS
RICARDO PESSA

Ricardo Pessa de Oliveira 
CIDEHUS-UE

Em outubro de 2013, fui convidado pelo senhor provedor da 
Santa Casa da Misericórdia de Pombal, Dr. Joaquim Guar-
dado, para efetuar uma investigação histórica sobre a insti-
tuição a que preside. A cronologia era perfeita. Havia ter-
minado a redação da minha tese de doutoramento no ramo 
de História, especialidade de História Moderna, trabalho 
que viria a defender publicamente, na Reitoria da Universi-
dade de Lisboa, a 24 de janeiro de 2014. A feliz coincidência 
permitiu-me abraçar de imediato o desafio proposto.

Tendo em consideração a escassez de estudos sobre a história das Misericór-
dias durante o período da monarquia constitucional (26 de maio de 1834 a 
4 de outubro de 1910), mas também as limitações do arquivo da Santa Casa 
de Pombal (compreende apenas documentos dos séculos XIX e XX), resolvi 
estudar a irmandade entre os seus primórdios e a implantação da República.

Que normas vigoraram? Que condições eram exigidas para ingressar na ir-
mandade? Quem e quantos eram os seus irmãos? Que indivíduos ocuparam 
os principais cargos, isto é, quem foram os provedores e os escrivães? Quais 
os seus estatutos, as suas formações, que instituições dominaram e em que 
períodos das suas vidas chegaram ao topo hierárquico da irmandade? Qual o 
suporte económico da mesma e como foi gerido? Que percentagem da despesa 
era destinada às obras de misericórdia? Que práticas de caridade foram levadas 
a efeito? Quem foram os beneficiados e que tipos de esmola usufruíram? Que 
atividades culturais foram promovidas? Quem eram os assalariados e como se 
processaram as relações com a instituição? Eis algumas das questões a que este 
livro, uma edição da Santa Casa da Misericórdia de Pombal, procura dar resposta. 

O projeto está praticamente concluído, estando a sua publicação prevista para 
o final do ano corrente, tendo já apresentado resultados parciais ao Colóquio 
Internacional Diaita – Património Alimentar, que teve lugar no Funchal, entre 
os dias 14 e 16 de maio de 2015, e onde apresentei a comunicação “Saúde e dieta 
alimentar. Os doentes assistidos pela Misericórdia de Pombal (1850-1910)”.
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REGRESSO 100 ANOS DEPOIS
PROCISSÃO DE NOSSA SENHORA DO CARDAL

A convite do pároco da freguesia e capelão da Santa Casa da Misericórdia de 
Pombal, padre João Paulo Vaz, os irmãos da Misericórdia participaram, este 

ano, no cortejo solene da Procissão de Nossa Senhora do Cardal, trajados 
com as tradicionais opas e empunhando as simbólicas varas.

Foi o regresso 100 anos depois. Há mais de 100 anos a Santa Casa da 
Misericórdia participava sempre nesta celebração religiosa onde se trans-

portava um pão que era cozido no Forno do Cardal, que depois da procissão 
era distribuído pela Misericórdia aos pombalenses mais pobres.




